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1 Sumário Executivo  

No presente relatório, contabilizam-se as economias de energia associadas à 
implementação das medidas do Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética 
(PNAEE) no ano de 2009. 
 
Dos 12 programas constantes do PNAEE, foi possível a quantificação de poupanças em 
tep (tonelada equivalente de petróleo) poupadas em 26 de 48 medidas. A 
implementação destas medidas resultou numa poupança em 2009, de 205.804 tep, 
representando 11,5% do objectivo a 2015 tendo as economias energéticas crescido 
cerca do dobro do valor verificado em 2008.  
 
A implementação acumulada das medidas, nos anos de 2008 e 2009, traduz-se numa 
poupança de 324.977 tep, o que permite concluir que já se atingiu 18,1% do objectivo a 
2015. 

 
 

 
 

Transportes 
 
Em termos acumulados, o impacto das medidas nesta área é de 85.012 tep, o que 
representa 12% da meta de referência a 2015, concluindo-se que os programas em 
causa registam atrasos, face aos objectivos propostos. Destaque-se o seguinte: 
 

 O impacto das medidas referidas nos programas Renove Carro, Mobilidade 
Urbana e Sistema de Eficiência Energética nos Transportes é de 39.754 tep, 
16.054 tep e 29.205 tep, o que representa, respectivamente 13%, 9% e 13% da 
meta de referência a 2015.  

 
No programa Renove Carro, realça-se a evolução positiva da medida T1M1 - 
Revitalização do abate de veículos em fim de vida e da medida T1M2 - 
Tributação Verde - Revisão do regime de tributação de veículos particulares 
tendo-se atingido 17% da meta de referência a 2015 para estas medidas. 

 
No programa Mobilidade Urbana verifica-se uma boa evolução da medida T2M1 - 
Transferência modal em Lisboa, Porto e capitais de distrito. No que concerne 
à medida T2M3 - Utilização de transportes energeticamente mais eficientes, 
atingiu-se 10% da meta de referência a 2015. 
 
O programa Sistema de eficiência energética nos transportes regista um 
significativo atraso na implementação das medidas T3M1 - Portugal Logístico, e 
T3M2 - Auto-estradas do Mar destacando-se, no entanto, a evolução muito 
positiva da medida T3M3 - Reestruturação da oferta da CP, onde já se atingiu 
87% da meta de referência a 2015. 

Monitorização Preliminar : PNAEE

Fonte: Agência para a Energia (ADENE)

Data : 15-Mar-10

Área Programa

Real 

2008

Real 

2009

Acumulado

2009

Objectivo 

2010

Objectivo 

2015

% execução 

(a 2015)

Transportes Renove carro 14.933 24.821 39.754 90.894 298.188 13%

Mobilidade Urbana 654 15.400 16.054 131.033 169.837 9%

Sistema Efic. Energ.Transportes 14.891 14.314 29.205 88.461 222.988 13%

Residencial&Serviços Renove Casa&Escritório 13.592 41.009 54.601 70.119 179.613 30%

Certificação Energética Edifícios 4.313 18.298 22.611 67.353 192.822 12%

Renováveis na Hora /Prog. Solar 1.114 13.838 14.952 18.475 49.471 30%

Indústria SGCIE 69.651 67.367 137.018 161.962 536.356 26%

Estado Eficiência Energética Estado 25 3.947 3.972 13.999 49.371 8%

Comportamentos Operação E -- 6.810 6.810 0 93.832 7%

Total 119.173 205.804 324.977 642.296 1.792.477 18%

% Execução (face a 2015) 6,6% 11,5% 18,1%

Nota : O Real de 2009, contabiliza os ganhos efectivos anualizados 
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Residencial e Serviços 
 
Em termos acumulados, o impacto das medidas nesta área é de 92.164 tep, o que 
representa 24% da meta de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa 
está em linha com os objectivos propostos. Em destaque: 
 

 O impacto das medidas referidas nos programas Renove Casa e Escritório, 
Sistema de Eficiência Energética em Edifícios e Renováveis na Hora é de 
54.601 tep, 22.611 tep e 14.952 tep, o que representa, respectivamente, 30%, 12% 
e 30% da meta de referência a 2015. 

 
No programa Renove Casa & Escritório, saliente-se a evolução positiva das 
medidas R&S4M1 – Equipamentos de Frio, R&S4M2 – Máquinas de Lavar 
Roupa e R&S4M3 – Phase out de Lâmpadas Incandescentes, relativas à 
substituição do parque de equipamentos ineficientes e a medida R&S4M8 - 
Renovação de equipamento de escritório. Globalmente, atingiu-se 30% da meta 
de referência a 2015. 

 
O desempenho, abaixo do previsto, registado no programa Sistema de Eficiência 
Energética em Edifícios nomeadamente nas medidas R&S5M1 – Edifícios 
Residenciais e R&S5M2 – Edifícios de Serviços deve-se sobretudo à quebra 
observada no ritmo das novas construções. Prevê-se contudo recuperar o passo 
em 2010 ficando em linha com os objectivos propostos.  

 
O programa Renováveis na Hora tem registado uma evolução positiva 
destacando-se a medida R&S6M2 – Solar Térmico, onde já se atingiu 47% da 
meta de referência a 2015. 

 
 
Indústria 
 
Em termos acumulados, o impacto das medidas nesta área é de 137.018 tep, o que 
representa 26% da meta de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa 
está alinhado com os objectivos propostos.  
 
Há que destacar o cumprimento dos objectivos da medida I7M4 – Medidas 
Retroactivas, onde já foi atingida a meta de referência de 2015. As restantes medidas 
I7M1 – Medidas Transversais, I7M2 – Medidas Especificas e I7M3 – Outros 
Sectores de Actividade, terão uma evolução positiva a partir do próximo ano tendo em 
conta a cronologia de implementação do SGCIE – Sistema de Gestão dos Consumos 
Intensivos de Energia e a entrada em funcionamento de novos sistemas de cogeração.  
 
 
Estado 
 
Em termos acumulados, o impacto das medidas nesta área é de 3.972 tep, o que 
representa 8% da meta de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa 
encontra-se atrasado, face aos objectivos propostos.  
 
Refira-se uma evolução bastante positiva ao nível das medidas E8M11 - Phase out de 
lâmpadas de vapor de mercúrio na iluminação pública e E8M13 – Sistemas de 
Controlo de Tráfego, onde se atingiram respectivamente, 60% e 25% das metas de 
referência a 2015. 
 
Comportamentos – Operação E 
 
Em termos acumulados, o impacto das medidas nesta área é de 6.810 tep, o que 
representa 7% da meta de referência a 2015. Faz-se notar que as acções de 
comunicação e divulgação incluídas nestas medidas têm carácter plurianual, 
desenvolvendo-se paulatinamente ao longo dos próximos anos.  
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A medida C10M3 – Energia em Casa, teve evolução positiva, tendo-se já atingido 19% 
da meta de referência a 2015. 
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2 Evolução anual de Programas e Medidas 

Nos dois primeiros anos de execução do presente Plano, registaram-se impactos em 26 
das 48 medidas previstas nas 7 áreas de intervenção previstas.  
 
O ano de 2009 permitiu alcançar um total de 205.804 tep, ou seja, um crescimento de 
73% face às economias do ano anterior, registando-se um valor acumulado de 324.977 
tep, o que permite concluir que nos dois primeiros anos de execução, já se consegui 
concretizar 18,1% do objectivo a 2015. 
 
A análise feita ao estado de implementação de cada medida, teve por base a 
informação recolhida junto de diversas fontes, sendo a sua contabilização efectuada 
segundo os métodos de cálculo usados na elaboração do PNAEE.  
 
A poupança energética das medidas referidas tem como cenário de referência a média 
do consumo energético nacional nos anos de 2001-2005, de acordo com o definido na 
Directiva Europeia. 
 
 

 
 
 
As maiores economias em valor absoluto registam-se nas Áreas Residencial e Serviços 
e na Indústria, sendo que na primeira se verifica um forte crescimento face ao ano 
anterior. Nos Transportes, verificou-se um expressivo acréscimo de economias.  
 
As Áreas do Estado e Comportamentos evidenciam o arranque de um conjunto de 
medidas cujo impacto no seu primeiro ano não são ainda relevantes mas virão a 
constituir um factor diferenciador nos próximos anos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Impactos (tep) Impactos (tep) % Impactos (tep) Impactos (tep) %

Transportes 30.478 54.535 79% 85.012

Residencial e Serviços 19.019 73.145 285% 92.164

Indústria 69.651 67.367 -3% 137.018

Estado 25 3.947 15765% 3.972

Comportamentos -- 6.810 -- 6.810

Total 119.173 205.804 73% 324.977

Execução

1.792.477 18,1%

Plano Nacional Acção Eficiência Energética

Área

2008 2009 AcumuladoVariação Objectivo 2015
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2.1 Transportes 

 
Nesta área os 85.012 tep contabilizados nos dois primeiros anos, são resultantes do 
efeito combinado de três programas que seguidamente se detalham em termos de 
variação anual. 
 

2.1.1 Renove Carro 

 

 
 
Das seis medidas previstas iniciaram-se quatro, havendo a destacar o crescimento dos 
resultados nas medidas T1M1 - Revitalização do abate de veículos em fim de vida e 
T1M2 - Tributação Verde - Revisão do regime de tributação de veículos 
particulares. Este crescimento deve-se ao facto de se ter verificado uma redução 
genérica do factor médio de emissões de veículos novos, e consequente impacto na 
redução dos consumos de energia.  
 
O decréscimo verificado nas medidas Pneu Verde e Eficiência Fuel, deve-se à 
retracção na procura de combustíveis e lubrificantes mais eficientes e de pneus de 
baixa resistência ao rolamento (RR), face aos cenários de referência.  
 

2.1.2 Mobilidade Urbana 

 

 
 
No programa Mobilidade Urbana, e no que diz respeito à medida T2M1 - 
Transferência modal em Lisboa, Porto e capitais de distrito, foi efectuada a primeira 
quantificação de transferência modal. A medida T2M2 – Planos de Mobilidade foi 
iniciada em 2009, não havendo ainda economias associadas.  

 

Impactos (tep) Impactos (tep)

Revitalização do abate de veículos em fim de vida T1M1

T1M5 -- --

Novos veículos mais "conscientes" para a poupança de combustível T1M6 -- --

Total 14.933 24.821

T1M4

1.414 151

Tributação Verde - Revisão do regime de tributação de veículos  

particulares
T1M2

13.519 24.670

Renove Carro

Pneu verde e eficiência fuel

T1M3

Código da 

medida

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009

Programa Designação da medida

Impactos (tep) Impactos (tep)

Transferência modal em Lisboa, Porto e capitais de distrito T2M1 -- 15.270

Planos de mobilidade urbana em office parks e parques industriais T2M2 -- --

Plataforma de gestão de tráfego nos grandes centros urbanos T2M4 -- --

Total 654 15.400

654 131

Mobilidade 

Urbana
Utilização de transportes energeticamente mais eficientes T2M3

Designação da medida
Código da 

medida

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009

Programa
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2.1.3 Sistema de Eficiência Energética nos Transportes 

 

 
 
O programa Sistema de eficiência energética nos transportes tem registado um 
significativo atraso nas medidas T3M1 – Portugal Logístico e T3M2 – Auto-estradas 
do Mar, pelo que somente foi avaliado o impacto da medida T3M3 – Reestruturação 
da oferta da CP, que apresenta valores semelhantes no biénio 2008-2009. 
 

2.2 Residencial e Serviços 

 
Nesta área os 92.164 tep contabilizados nos dois primeiros anos são resultantes do 
efeito combinado de três programas que seguidamente se detalham em termos de 
variação anual. 
 

2.2.1 Renove Casa & Escritório 

 

 
 
O grande impulso verificado no programa Renove Casa & Escritório deveu-se em 
grande medida à continuidade da implementação da medida R&S4M3 – Phase out de 
Lâmpadas Incandescentes. No total, introduziram-se no mercado cerca de 6 milhões 
de lâmpadas compactas fluorescentes (CFL), provenientes de dois mecanismos: 
 

-  Substituição de cerca de 3 milhões de lâmpadas, em acções patrocinadas pelo 
Fundo de Apoio à Inovação; 

- Alteração de comportamentos de consumidores, o que possibilitou a 
comercialização de igual quantidade de CFL nos vários canais de distribuição;  

Impactos (tep) Impactos (tep)

Portugal logístico T3M1 -- --

Auto-estradas do mar T3M2 -- --

SEET - Sistema de Eficiência Energética nos Transportes T3M4 -- --

Total 14.891 14.314

14.891 14.314

Sistema de 

eficiência 

energética nos 

transportes
Reestruturação da oferta da CP T3M3

Programa Designação da medida
Código da 

medida

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009

Impactos (tep) Impactos (tep)

R&S4M2 -- 6.630

R&S4M3 13.592 19.600

Desincentivo à aquisição de novos equipamentos ineficientes R&S4M4 -- --

R&S4M7 -- --

Renovação de equipamento de escritório R&S4M8 -- 3.660

Total 13.592 41.009

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009

-- 11.120

Renove Casa & 

Escritório

Substituição do parque de equipamentos ineficientes

R&S4M1

Programa Designação da medida
Código da 

medida

R&S4M6Medidas de remodelação

--R&S4M5

-- --

--
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Realizou-se a primeira quantificação dos impactos das medidas R&S4M1 – 
Equipamentos de Frio, R&S4M2 – Máquinas de Lavar Roupa e R&S4M8 – 
Renovação de equipamento de escritório.  
 

2.2.2 Sistema de Eficiência Energética nos Edifícios 

 

 
 

A evolução verificada no programa Sistema de Eficiência Energética nos Edifícios 
reflecte o incremento no número de Certificados Energéticos e Declarações de 
Conformidade Regulamentar por via da entrada em vigor da obrigatoriedade da 
certificação para a globalidade das transacções de imóveis.  
 
No sector Residencial o número de certificados e economias energéticas associadas 
duplicou, tendo se registado para o sector de Serviços um incremento foi ainda mais 
expressivo. 
 

2.2.3 Renováveis na Hora 

 

 
 

O programa Renováveis na Hora, apresenta uma forte dinâmica nas duas medidas 
definidas ao nível da micro-produção para fins eléctricos bem como nos incentivos para 
a instalação de novos sistemas solares térmicos. 
 
A medida R&S6M1 – Micro-produção, registou nos dois primeiros anos, 2.097 tep, 
provenientes de mais de cinco mil novos micro produtores aderentes.   
  
A medida R&S6M2 – Solar Térmico, alcançou a cifra de 12.855 tep, como resultado do 
forte incremento dado através da iniciativa “Programa Solar Térmico”, que criou um 
quadro de incentivos associados à aquisição de equipamentos para aquecimento de 
águas sanitárias (AQS) no segmento residencial.  
 
Esta iniciativa permitiu instalar no ano em análise, mais de 25 mil novos sistemas 
representando cerca de metade dos contratos firmados, através duma inovadora 
iniciativa público privada que contou com a participação da grande maioria do sector 
bancário. A iniciativa foi estendida ao sector de serviços, ao nível das Instituições 
Particulares de Solidariedade Social e Associações Desportivas de Utilidade Pública.  
 

Impactos (tep) Impactos (tep)

Edifícios Residenciais R&S5M1 3.683 7.295

Edifícios de Serviços R&S5M2 630 11.003

Total 4.313 18.298

Sistema de 

Eficiência 

Energética nos 

Edifícios

Programa Designação da medida
Código da 

medida

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009

Impactos (tep) Impactos (tep)

Micro-produção R&S6M1 1.114 983

-- 11.403

-- 1.452

Total 1.114 13.838

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009

Programa Designação da medida
Código da 

medida

Renováveis na 

Hora
Solar Térmico R&S6M2
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2.3 Indústria 

 
Nesta área contabilizaram-se 137.018 tep nos dois primeiros anos de execução das 
medidas inseridas no programa seguidamente detalhado. 
 

 
 
 
A evolução verificada nas medidas I7M1 – Medidas Transversais, I7M2 – Medidas 
Especificas e I7M3 – Outros Sectores de Actividade teve em conta a entrega dos 
primeiros planos de racionalização dos consumos de energia, no âmbito do SGCIE.   
 
A principal componente das economias energéticas verificadas, está ainda relacionada 
com o impacto das medidas induzidas pelo anterior regulamento de eficiência 
energética no sector, o designado Regulamento de Gestão de Consumos de Energia 
(RGCE). 
 
Regista-se igualmente o inicio de operação de seis novas centrais de cogeração em 
diversas indústrias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Impactos (tep) Impactos (tep)

61 387

65 2.608

0 114

28 472

-------- --------

151 0

0 4

0 0

0 0

0 355

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 62

I7M3 9 18.164

I7M4 69.338 45.201

Total 69.651 67.367

Sistema de 

Eficiência 

Energética na 

Indústria e outros 

sectores (SGCIE)

Sistema de Gestão dos Consumos Intensivos de Energia 

I7M1

I7M2

Código da 

medida

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009

Programa Designação da medida
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2.4 Estado 

 
Nesta área os 3.972 tep contabilizados nos dois primeiros anos resultam do efeito do 
Programa que seguidamente se detalha.  
 

 
 
Neste domínio, há que referir a evolução registada nas medidas E8M1 – Certificação 
Energética dos edifícios do estado, com a certificação energética dos primeiros 
edifícios do Estado e as medidas E8M2 – Solar Térmico Piscinas e E8M3 – Solar 
Térmico Recintos Desportivos, impulsionadas pelo regime de incentivos 
disponibilizados e a forte sensibilização levada a cabo.  
 
De referir os valores alcançados nas medidas E8M11 – Phase out de lâmpadas de 
vapor de mercúrio na iluminação pública, com a substituição de cerca de 60% do 
parque instalado. 
 
Igualmente de destacar o progresso registado na medida E8M13 – Sistemas de 
Controlo de Tráfego, com a introdução de tecnologia LED em mais de 6 mil 
semáforos, facto relevante se atendermos ao universo de cerca de meia centena de 
milhar de equipamentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Impactos (tep) Impactos (tep)

E8M1 -- 1.462

E8M2

E8M3

E8M4 24,9 24,6

E8M5 -- --

Transportes E8M6 -- --

Green Procurement E8M7 -- --

E8M8 -- --

E8M9 -- --

E8M10 -- --

E8M11 -- 1.954

E8M12 -- --

E8M13 -- 371

Total 25 3.947

Código da 

medida

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009

Programa Designação da medida

-- 136

Eficiência 

Energética no 

Estado

Edifícios

Iluminação pública eficiente
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2.5 Comportamentos 

 
Foram contabilizados, por programa e medida, os seguintes impactos: 
 

 
 
As múltiplas actividades desenvolvidas, dirigidas às alterações de comportamento, 
visaram introduzir mudanças culturais, com evidentes reflexos económicos.  
 
Destaca-se a “Campanha Solar Térmico”, pela abrangência que teve e pelos impactos 
positivos gerados ao nível da eficiência obtida. 
 
 

2.6 Incentivos e Financiamento 

 

 

Fiscalidade 
 
Em termos acumulados, foram concedidos 116,9 milhões de euros de incentivos fiscais 
através, resultantes das deduções fiscais em sede de IRS e de IST, bem como 
Incentivo fiscal para aquisição de veículos novos que resultem no abate de veículo com 
idade superior a 10 anos. 
 
Incentivos e Financiamento 
 
Em termos acumulados, foram aplicados fundos no montante total de 210,41 milhões 
de euros, mais 250% que o previsto, provenientes do QREN (Quadro de Referência 
Estratégica Nacional), do Orçamento de Estado, do Fundo de apoio à Inovação e da 
Taxas Sobre as Lâmpadas de Baixa Eficiência energética. 
 
Os recursos foram aplicados em projectos de Investimento que contribuem para a 
diversificação das fontes de energia através da utilização de fontes renováveis, no 
Programa Iniciativa para o Investimento e Emprego e Campanha Luz Certa. 

Impactos (tep) Impactos (tep)

Energia nas escolas C10M1

Energia nos transportes C10M2 -- --

Energia em casa C10M3 -- 6.810

Energia no trabalho C10M4 -- --

Campanha 15º ordenado C10M5

Total -- 6.810

Operação E

Programa Designação da medida
Código da 

medida

Programas e Medidas
2008 2009

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
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3 Análise de Impactos e Indicadores de 
Programas e Medidas 

Neste capítulo analisam-se os impactos da implementação das medidas referidas no 
capítulo 2, tendo por base a metodologia de cálculo usada na elaboração do PNAEE, 
isto é, evidenciam-se os resultados alcançados em termos de impactos (medidos em 
tep) e os Indicadores de Performance (medidos em função dos resultados de 
referência).  
 

3.1 Transportes 

3.1.1 Renove Carro 

 

 
 

 A economia global da implementação das medidas referidas do programa Renove Carro é, no 
ano de 2009, de 24.821 tep. 
 
Em termos acumulados, o impacto das medidas é de 39.754 tep, o que representa 13% da 
meta de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa regista atraso, face aos 
objectivos propostos.  

 
O impacto individual de cada uma das medidas é o seguinte: 

 
Medida T1M1 – Revitalização do abate de veículos em fim de vida 
 
No cálculo dos impactos da presente medida, contabilizou-se o número total de veículos 
em fim de vida em 36.000, e o factor médio de emissões de veículos de passageiros e 
mistos matriculados em substituição de veículos em fim de vida em 128 g CO2/vkm, no 
ano de 2009. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 16.579 tep. 
(Fonte: E.VALUE 2008; www.cumprirquioto.pt, GPERI, ACAP, OE 2010) 

Referência

Impactos (tep) Indicador Impactos (tep) Indicador Impactos (tep)

T1M1 37% 38% 38%

143 136 136

- 0,1% 0,1%

Ligeiros de 

passageiros
15% 15% 15%

Comerciais de 

passageiros
5% 5% 5%

Ligeiros de 

passageiros
30% 33% 33%

Comerciais de 

passageiros
30% 33% 33%

Pesados 20% 17% 17%

T1M5 10% -- -- -- -- --

T1M6 n.d. -- n.d. -- -- --

24.821 39.754

Código da 

medida

Indicadores

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas Metas

2009 Total acumulado
2015

(% de execução)
Programa

38.189 17%24.670

T1M2

Emissões de CO2 médias dos novos 

veículos vendidos.

% de veículos de baixas emissões 

(<110gr/v.Km) no total do parque automóvel

% de veículos ligeiros do parque automóvel 

com mais de 10 anos

% das vendas de lubrificantes eficientes

Penetração de pneus 

eficientes no parque 

automóvel (Baixa 

resistência ao rolamento)

151

T1M3

1.565

% parque automóvel com sistemas de 

monitorização (computador de Bordo, cruise 

control, GPS e "pneu-check")

Renove Carro

T1M4
% viaturas com pressão 

incorrecta nos pneus

6%

Total

http://www.cumprirquioto.pt/
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Medida T1M2 – Tributação Verde – Revisão do regime de tributação de veículos 
particulares 
 
No cálculo dos impactos, contabilizou-se o número total de veículos novos em 161.013, 
tendo-se deduzido o número de veículos abatidos ao abrigo do incentivo (36.000). 
Tomou-se ainda em conta, o factor médio de emissões de CO2 dos veículos novos 
ligeiros de passageiros, matriculados em Portugal, que foi de 135 gCO2/vkm, no ano de 
2009. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 8.091 tep. 
 
(Fonte: E.VALUE 2008; www.cumprirquioto.pt, GPERI, ACAP, OE 2010) 

 

 
 
Medida T1M3 – Pneu Verde e eficiência fuel (Pneus eficientes) 
 
No cálculo dos impactos da presente medida, procedeu-se à actualização do parque 
automóvel e dos consumos de combustíveis, no ano de 2009. A penetração de pneus 
de baixa resistência nos veículos particulares e comerciais, face ao cenário de 2005, 
regista uma evolução nula face ao previsto, devido à retracção das vendas de pneus 
em Portugal (-3% que no ano anterior). 
 
 O impacto energético da medida é nulo em 2009. 
 
(Fonte: DGEG (Balanços Energia), ACAP (Parque), Markteste/Data (consumos e km médios); Valor Pneu - 
Pneus BR/N, ligeiros, comercias e pesados) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Factor médio de emissões CO2  nas vendas 
de novos véiculos de passageiros (2007)
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Medida T1M4 – Pneu Verde e eficiência fuel (Pressão certa) 
 
No cálculo dos impactos efectuado, procedeu-se à actualização do parque automóvel e 
dos consumos de combustíveis, no ano de 2009. Embora a medida T1M4 não tenha 
sido implementada, admite-se uma redução, entre 2005 a 2009, da percentagem de 
veículos pesados com pressão inadequada em cerca de 3%. Estudos recentes, levados 
a cabo pela Michelin, apontam para uma percentagem actual de veículos ligeiros e 
comerciais com pneus com pressão inadequada à volta de 33%, valor superior ao de 
referência. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 151 tep. 
 
(Fonte: DGEG (Balanços Energia), ACAP (Parque), Markteste/Data (consumos e km médios); Valor Pneu - 
Pneus BR/N, ligeiros, comerciais e pesados e Michelin) 

 
Medida T1M5 – Pneu Verde e eficiência fuel (Fluidos eficientes) 
 
Procedeu-se à actualização do parque automóvel e das vendas de lubrificantes e 
combustíveis “fuel efficient”, no ano de 2009. A penetração destes últimos, nos veículos 
particulares e comerciais, face ao cenário presente em 2005, regista uma evolução 
nula. Verificou-se, em 2009, uma redução das vendas de gasolina sem chumbo 98, 
gasóleo e lubrificantes na ordem de 29%, 17% e 56%, respectivamente.  
 
 O impacto energético da medida é nulo em 2009. 
 
(Fonte: DGEG (Vendas Combustíveis)) 

 
 

 
 

3.1.2 Mobilidade Urbana 

 

 
 

 

14933

39754

24670

151

0
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2008 T1M1-T1M2 T1M3-T1M4 T1M5 T1M6 Acumulado

tep

Impacto das medidas implementadas - Programa Renove Carro

Referência

Impactos (tep) Indicador Impactos (tep) Indicador Impactos (tep)

T2M1 15.270 -- 15.270 -- 12%

T2M2 -- n.d. -- n.d. --

3% 3%

4% 4%

T2M4 0% -- 0% -- 0% --

15.400 16.054Total

785
% de mini-bus nas frotas de transporte 

público

% de GPS com optimização de trânsito

% de veículos de baixa emissão

131

Mobilidade 

Urbana

% de Transferência

 Modal (acumulada face a 2005)

Nº planos de mobilidade aprovados

T2M3

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas Metas

2009 Total acumulado
2015 

(% de execução)
Programa

IndicadoresCódigo da 

medida

10%
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 A economia global da implementação da medida, referida no programa Mobilidade Urbana, 
no ano de 2009, é de 15.400 tep. 

 
Em termos acumulados, o impacto das medidas é de 16.054 tep, o que representa 9% da 
meta de referência a 2015, concluindo-se que existe atraso do programa, face aos objectivos 
propostos.  

 
O impacto individual de cada uma das medidas é o seguinte: 

 
Medida T2M1 – Transferência modal em Lisboa, Porto e capitais de distrito 
 
Para os cálculos, estimaram-se os consumos de energia evitados pela não utilização de 
veículos ligeiros, tendo em conta o número de passageiros captados e distâncias 
médias percorridas, em 2008 e 2009, no Metro Sul do Tejo, Metro Porto, Metro de 
Lisboa (expansão linha azul e amarela). 
 
A economia subjacente a esta medida teve em conta o número de ocupantes médio por 
viatura, a distância média percorrida em Metro, a repartição modal de origem e o 
consumo médio dos veículos ligeiros em cidade. 
  
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 15.270 tep. 
 
(Fonte: www.cumprirquioto.pt) 

 
Medida T2M2 – Planos de mobilidade urbana em office parks e parques 
industriais 
 
Consciente da importância da promoção de políticas de mobilidade sustentável e da 
necessidade crescente de criar orientações neste domínio, IMTT - Instituto de 
Mobilidade e Transportes Terrestre iniciou, em 2009, a preparação de um Guia para 
Elaboração de Planos de Mobilidade de Grandes e Médios Pólos Atractores/Geradores 
de viagens. 
 

Este Guia constituirá um instrumento metodológico para a elaboração deste tipo de 
planos, e dará um contributo importante ao nível da sensibilização das diversas 
entidades. 
 
Medida T2M3 – Utilização de transportes energeticamente mais eficientes 
 
No cálculo dos impactos da medida, e face à ausência de informação do número de 
veículos de baixa emissão e minibus, existentes no ano de 2005, assumiu-se, por 
recolha de sensibilidades diversas, uma penetração anual de 75 veículos minibus nas 
frotas de transporte e de 30 veículos deste tipo em 2009.  
 
Atendendo à existência de 400 minibus no ano de 2008, o crescimento deste tipo de 
veículo foi de cerca de 3% ao ano na frota de transportes públicos. A economia 
subjacente à utilização de veículos minibus comparativamente com os autocarros 
convencionais é de 20 l por cada 100km percorridos, num cenário de 25.000 km 
percorridos anualmente. 
  
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 131 tep. 
 
(Fonte: IMTT - 2008) 
 

http://www.cumprirquioto.pt/
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3.1.3 Sistema de Eficiência Energética nos Transportes 

 
 

 A economia global da implementação das medidas, referidas no programa Sistema de 
Eficiência Energética nos Transportes, no ano de 2009, é de 14.314 tep.  
 
Em termos acumulados, o impacto das medidas é de 29.205 tep, o que representa 13% da 
meta de referência a 2015. Este programa está com atraso, face aos objectivos.  

 
O impacto individual de cada uma das medidas é o seguinte: 

  
Medida T3M3 – Reestruturação da oferta da CP 
 
Neste caso, contabilizou-se o número total de passageiros transportados e a distância 
média percorrida, nos serviços pendular e intercidades, nos três diferentes eixos 
(Lisboa – Porto, Lisboa – Algarve e Lisboa – Castelo Branco).  

 
 

654

1605415270

131

0
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2008 T2M1 T2M3 Acumulado

tep

Impacto das medidas implementadas - Programa Mobilidade Urbana

Referência

Impactos (tep) Indicador Impactos (tep) Indicador Impactos (tep)

T3M1 80% -- -- -- -- --

T3M2 -- -- -- -- --

Lisboa-                  

Porto
n.d. 843 843

Lisboa-Algarve n.d. 149 149

Lisboa-Castelo 

Branco
n.d. 50 50

T3M4 591 -- -- -- -- --

14.314 29.205Total

Intensidade energética dos transportes de 

mercadorias (tep/vab)

Transferência modal de 

passageiros para a ferrovia 

(milhões de pkm)

14.314

Sistema de 

eficiência 

energética nos 

transportes

% tráfego rodoviário nas plataformas 

logísticas (tkm)

% de transferência do tráfego internacional 

rodoviário de mercadorias para o modo 

marítimo

T3M3

2015 (% de 

execução)
Programa

Código da 

medida

Indicadores

29.205 87%

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas Metas

2009 Total acumulado

Lisboa – Porto (2009) 3.335.354 253

Lisboa – Algarve (2009) 534.052 279

Lisboa – Castelo Branco (2009) 271.992 184

Eixo

Estimativa do Nº total 

de passageiros 

transportados nos 

serviços pendular e 

intercidades 

Pax

Estimativa da distância 

média percorrida pelos 

passageiros transportados 

nos serviços pendular e 

intercidades 

pkm/pax
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A medida T3M3 – Transferência modal de passageiros para a ferrovia é uma medida 
PNAC 2006, sendo a poupança energética obtida pelo balanço energético de cada um 
dos modos de transporte (comboio, autocarro e comboio com tracção eléctrica). 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 14.314 tep. 
 
(Fonte: E.VALUE - 2008; GPERI, www.cumprirquioto.pt) 

 

 

3.2 Residencial e Serviços 

3.2.1 Renove Casa e Escritório 

 

 
 

 A economia global da implementação das medidas do programa Renove Casa e Escritório, 
no ano de 2009, é de 41.009 tep.  

 
Em termos acumulados, o impacto das medidas é de 54.601 tep, o que representa 30% da 
meta de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa encontra-se em linha 
com os objectivos propostos.  
 
O impacto individual de cada uma das medidas é o seguinte: 

14891

29205

14314

0
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2008 T3M3 Acumulado
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Impacto das medidas implementadas - Programa Sistema de Eficiência Energética nos Transportes

Referência

Impactos (tep) Indicador Impactos (tep) Indicador Impactos (tep)

Frigoríficos 8% 20% 28%

Congeladores 1% 5% 6%

R&S4M2

% do parque eficiente de 

máquinas de lavar roupa 

(classe A)

1% 6.630 15% 6.630 16% 45%

R&S4M3
% de CFL no parque de 

iluminação
15% 19.600 37% 33.192 37% 44%

R&S4M4

% de vendas de 

equipamentos eficientes 

(classe A ou superior)

50% -- -- -- -- --

N.º total de fogos - -- --

Nº m2 instalados - -- --

N.º total de fogos - -- --

Nº m2 instalados - -- --

R&S4M7 N.º total de fogos - -- -- -- -- --

R&S4M8 Nº substituições 3.660 227.396 3.660 227.396 22%

41.009 54.601

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas Metas

2009 Total acumulado
2015 (% de 

execução)
Programa

Código da 

medida

Indicadores

11.120 11.120 23%

R&S4M5

R&S4M1

--

R&S4M6

-- --

-- -- --

Renove Casa & 

Escritório

% do parque eficiente (A, 

A+, A++))

Total

http://www.cumprirquioto.pt/
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Medida R&S4M1 – Aquisição de frigoríficos e congeladores classes (A A+ A++) 
 
No cálculo dos impactos, contabilizou-se o número total acumulado até 2009 de 
frigoríficos de classes A a A++ (822.106 unidades) e de arcas congeladoras das 
mesmas classes, existentes no parque (109.308 unidades), a média anual de 
substituições. Utilizaram-se, ainda os consumos que, a seguir, se detalham. 
  

 

 
 

As vendas de equipamentos de frio das classes compreendidas entre A e A++ 
aumentaram cerca de 12%, relativamente a 2007, representando, em 2009, 20% do 
parque de frigoríficos e 5% do parque de arcas congeladoras. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 11.120 tep. 
 
(Fonte: Dados GFK; IDAE) 
 
Medida RS4M2 – Aquisição de Equipamentos de tratamento de roupa eficientes 
(classe A A+ A++) 
 
Neste caso, contabilizou-se o número total, acumulado até 2009, de máquinas de lavar 
roupa de classes A a A++ no parque (587.445 unidades), a média anual de 
substituições. Utilizaram-se, também, os consumos que seguem. 

  
As vendas de máquinas de lavar roupa das classes compreendidas em A e A++ 
aumentaram cerca de 13%, relativamente ao ano de referência, representando, em 
2009, 15% do parque máquinas de lavar roupa. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 6.630 tep. 
 
(Fonte: Dados GFK; IDAE) 
 
Medida R&S4M3 – Substituição do parque de equipamentos ineficientes 
 
Neste caso, entrou-se em conta com o número total de lâmpadas compactas 
fluorescentes (CFL), substituídas via incentivo, MEI e PPEC, num total de 3.139.662 
lâmpadas, e as substituídas por compra directa, num total de 2.857.800 lâmpadas. 
Verifica-se que 5.997.462 lâmpadas foram substituídas em 2009. O factor de redução 

kWh tep

Classe A++ 188 0,0161

Classe A+ 250 0,0215

Classe A 313 0,0269

Restantes Classes 496 0,0427

Total 1.246 0,1072

Consumo médio anual por equipamento (frigoríficos)

kWh tep

Classe A++ 165 0,0142

Classe A+ 220 0,0189

Classe A 275 0,0237

Restantes Classes 437 0,0434

Total 1.097 0,1001

Consumo médio anual por equipamento (congeladores)

kWh tep

Classe A e superiores 150 0,0129

Restantes Classes 249 0,0214

Total 399 0,0343

Consumo médio anual por equipamento (tratamento de roupa)
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de consumo considerado é de 38 kWh no uso de uma lâmpada CFL, em vez de uma 
lâmpada incandescente.  
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 19.600 tep. 
 
(Fonte: Dados EDP/PPEC ERSE; Estudo ACNielsen ) 
 

 
Medida R&S4M8 – Equipamento de Escritório 
 
Entrou-se em linha de conta com o número total de substituições de computadores 
portáteis, até 2009, no mercado profissional, ou seja, de 227.396 unidades. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 3.660 tep. 
 
(Fonte: Dados GFK) 
 
 

 

3.2.2 Sistema de Eficiência Energética nos Edifícios 

 

 
 
 

 A economia global da implementação das medidas, referidas no programa Sistema de 
Eficiência Energética nos Edifícios, no ano de 2009, é de 18.298 tep.  

 
Em termos acumulados, o impacto das medidas é de 22.611 tep, o que representa 12% da 
meta de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa regista atraso, face aos 
objectivos.  

 
O impacto individual de cada uma das medidas é o que segue: 
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Indicadores Referência

Impactos (tep) Indicador Impactos (tep) Indicador Impactos (tep)

R&S5M1 Nº certificados emitidos 7.295 48.829 10.978 73.481 12%

R&S5M2 Nº certificados emitidos 11.003 3.324 11.633 4.129 12%

18.298 22.611

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas Metas

2009 Total acumulado
2015 (% de 

execução)
Programa

Código da 

medida

Sistema de 

Eficiência 

Energética nos 

Edifícios

Total
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Medida R&S5M1 – Edifícios Residenciais 
 
No cálculo dos impactos, contabilizou-se o número total de fogos novos com certificado 
registado desde a entrada em vigor do SCE até 31 de Dezembro de 2009, e os fogos 
existentes certificados, com classe energética compreendia entre A

+
 e B

-
 e cujo ano de 

construção foi 2007, 2008 e 2009. Com base nestes pressupostos, atinge-se um total 
de 73.481 fogos certificados. Foi considerado como factor de redução de consumo para 
o sector residencial, o valor de 0,1494 tep/fogo. O impacto, em 2009, foi calculado 
subtraindo ao valor global, até 2009, o valor do impacto em 2008.  
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 7.295 tep. 
 
(Fonte: SCE – ADENE; PNAEE) 

 
Medida R&S5M2 – Edifícios de Serviços 
 
Nesta medida, contabilizou-se a área útil de pavimento certificada, desde a entrada em 
vigor do SCE até ao fim de 2009, que foi de 3.421.347 m

2
, correspondendo a um total 

de 4.129 certificados. Foi considerado o valor de 3,4 kgep/m
2
 como factor de redução 

de consumo para o sector dos serviços. O impacto, em 2009, foi calculado subtraindo 
ao valor global, até 2009, o valor do impacto em 2008. 
  
 O impacto energético da medida em 2009 é de 11.003 tep. 
 
(Fonte: SCE – ADENE; PNAEE) 

 

 

3.2.3 Renováveis na Hora 

 

 
 

 A economia global da implementação das medidas, referidas no programa Renováveis na 
Hora e Programa Solar, no ano de 2009, é de 13.838 tep.  

 
Em termos acumulados, o impacto é de 14.952 tep, o que representa 30% da meta de 
referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa encontra-se adiantado, face aos 
objectivos propostos.  
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R&S6M1 983
9                     

1060
2.097

19                 

5379
9%

Residencial 11.403 206.274 11.403 206.274 82%

Serviços 1.452 23.279 1.452 23.279 12%
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O impacto individual de cada uma das medidas é o seguinte: 

 
Medida R&S6M1 - Micro-produção 
 
Registaram-se, para o cálculo dos impactos, no ano de 2009, um número acumulado de 
5.379 instalações em operação e uma potência média instalada de 3,52 kW, por 
instalação. A potência total instalada era, em Dezembro de 2009, de cerca de 19 MW. 
Os cálculos efectuados baseiam-se no registo no portal Renováveis na Hora. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 983 tep. 
 
Nota: Foi deduzido do impacto energético de 2009 a diferença entre o impacto real, 
observado em 2008, e o estimado para esse mesmo ano.  
 
(Fonte: www.renovaveisnahora.pt,Dados estatísticos Microprodução - 2009-12-09) 
 

 
Medida R&S6M2 - Solar Térmico 
 
No cálculo dos impactos da presente medida no ano de 2009, contabilizou-se o número 
total em m

2
 de painéis solares instalados nos sectores Residencial e Serviços, em 

144.603 m
2
/ano, utilizando-se o valor de 0,06387 tep/m

2
 para o sector residencial e 

0,07318 tep/m
2
 para o sector dos serviços, como factores de economia energética.  

 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 12.855 tep. 

 
(Fonte: “Programa Solar Térmico”- YUNIT, Apisolar) 
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3.3 Indústria 

3.3.1 Sistema de Gestão dos Consumos Intensivos de Energia 

 

 
 

 A economia global da implementação das medidas, referidas no programa Sistema de Gestão 
dos Consumos Intensivos de Energia, no ano de 2009, é de 67.367 tep. 
 
Em termos acumulados, o impacto das medidas é de 137.018 tep, o que representa cerca de 
26% da meta de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa encontra-se em 
linha face aos objectivos propostos.  

 
O impacto individual de cada uma das medidas é o seguinte: 

 
Medidas I7M1, I7M2, I7M3 e I7M4 – Sistema de Gestão dos Consumos Intensivos 
de Energia e Medidas Retroactivas 
 
O cálculo dos impactos das presentes medidas, considerou os impactos, do ano 
transacto, das medidas de poupança inseridas nos PREN – Planos de Racionalização 
dos Consumos de Energia, submetidos à DGEG no âmbito do SGCIE, até ao final do 
ano de 2009, e os impactos das medidas de poupança, ainda em implementação no 
âmbito do anterior diploma do RGCE. 
 
 O impacto energético das medidas, em 2009, é de 67.367 tep. 
 
(Fonte: DGEG, ADENE) 
 

Referência

Impactos (tep) Indicador Impactos (tep) Indicador Impactos (tep)

387 448 1,7%

2.608 2.673 1,6%

114 114 6,0%

472 500 0,3%

-------- -------- --------

0 151 2,4%

4 4 0,2%

0 0 0,0%

0 0 0,0%

355 355 4,1%

0 0 0,0%

0 0 0,0%

0 0 --------

0 0 0,0%

0 0 0,0%

0 0 0,0%

62 62 5,7%

I7M3
% de economias em outros 

sectores de actividade
18.164 1,47% 18.173 1,47% 15,3%

I7M4 Medidas retroactivas 45.201 114.539 100%

67.367 137.018 22%Total

342 342

Sistema de 

Eficiência 

Energética na 

Indústria e 

outros sectores 

(SGCIE)

I7M1

Intensidade Energética 

Indústria
339

I7M2

Código da 

medida

Indicadores

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas Metas

2009 Total acumulado
2015 (% de 

execução)
Programa
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3.4 Estado 

3.4.1 Eficiência Energética do Estado 

 

 
 

 
 A economia global da implementação das medidas, referidas no programa Eficiência 

Energética no Estado, no ano de 2009, é de 3.947 tep. 

 
Em termos acumulados, o impacto das medidas é de 3.972 tep, o que representa 8% da meta 
de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa encontra-se atrasado face aos 
objectivos.  

 
O impacto individual de cada uma das medidas é o seguinte: 

 
 
 

69651

137018

3581 421 18164

45201

0
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120000

180000

2008 I7M1 I7M2 I7M3 I7M4 Acumulado

tep

Impacto das medidas implementadas - Programa Sistema de Gestão dos Consumos Intensivos de Energia

Referência

Impactos (tep) Indicador Impactos (tep) Indicador Impactos (tep)

E8M1

Percentagem de edifícios 

com melhoria da 

classificação energética

1.462 0,5% 1.462 0,5% 9%

E8M2 Nº de instalações em piscinas

E8M3 Nº de instalações em edifícios desportivos

E8M4
Nº de sistemas instalados

Potência instalada (MW)
24,6

57                                     

0,23
49,5

112                              

0,460
3%

E8M5
Nº de hospitais com 

cogeração
-- -- -- -- --

E8M6 Redução do consumo -- -- -- -- --

E8M7

% do parque de 

equipamentos com melhoria 

da eficiência

-- -- -- -- --

E8M8
Nº de pontos de iluminação 

intervencionados
-- -- -- -- --

E8M9 Nº de globos substituídos -- -- -- -- --

E8M10 Nº de novas instalações -- -- -- -- --

E8M11
Nº Lâmpadas de mercúrio 

instaladas
300.000 1.954 120.000 1.954 120.000 60%

E8M12
Nº total de pontos de 

iluminação
-- -- -- -- --

E8M13 Nº de semáforos com leds 100 371 6.185 371 6.185 25%

3.947 3.972

Código da 

medida

Indicadores

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas Metas

2009 Total acumulado
2015 (% de 

execução)
Programa

136 25 2%136 25

Eficiência 

Energética no 

Estado

Total
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Medida E8M1 – Certificação Energética dos Edifícios do Estado 

 
No cálculo dos impactos da presente medida, contabilizou-se o número de edifícios do 
estado com certificado energético registado, cuja classe está compreendida entre B- e 
A+ (classes de elevada eficiência) e as escolas concluídas no âmbito do Programa de 
Modernização do Parque Escolar, o que corresponde a um total de 61 edifícios. 
Considerando que o Estado possui 15.000 locais de consumo (PNAEE) e que estes 
correspondem a 13000 edifícios, obtém-se uma percentagem de edifícios, com melhoria 
da classificação energética, de 1%.  
 
A redução de consumo, associada a esta medida, foi apurada, recorrendo ao mesmo 
racional da Medida R&S5M2. Desta forma contabilizou-se a área útil de pavimento, 
relativa aos 61 edifícios referidos anteriormente, (429.874 m

2
), e considerou-se o valor 

de 3,4 kgep/m
2
ano como factor de redução de consumo. O impacto, em 2009, foi 

calculado subtraindo ao valor global, até 2009, o valor do impacto em 2008. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 1.462 tep. 
 
(Fonte: SCE – ADENE; PNAEE) 
 

Medida E8M2 e E8M3- Solar térmico – Piscinas e Recintos Desportivos 
 
No cálculo dos impactos considerou-se o número total de m

2
 de painéis solares 

instalados no sector do Estado, de 935 m
2
/ano, utilizando-se o valor de 0,07318 tep/m

2
 

como factor de economia energética.  
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 136 tep. 
 
(Fonte: “Programa Solar Térmico”- YUNIT, Apisolar) 
 

Medida E8M4 – Escola microprodutora 
 
Contabilizaram-se 57 novos sistemas microprodutores de energia eléctrica, instalados 
pelos Municípios e IPSS’s, com uma potência total instalada de 229 kW (segundo o DL 
312/2001).  
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 24,6 tep. 
 
(Fonte: DGEG, ADENE) 
 
Medida E8M11 – Phase out de lâmpadas de vapor de mercúrio na iluminação 
pública 
 
No cálculo dos impactos, entrou-se em linha de conta com a actual existência de 
120.000 lâmpadas de vapor de mercúrio, no universo de lâmpadas para iluminação 
pública. Face ao cenário de referência, verificou-se uma redução de 60% no parque 
instalado. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 1.954 tep. 
 
(Fonte: EDP Distribuição, ADENE) 
 
Medida E8M13 – Sistemas de controlo de tráfego 
 
No cálculo dos impactos, no ano de 2009, contabilizaram-se 6.185 semáforos 
intervencionados com tecnologia led, sendo o factor de redução de consumo 
considerado de 42 W, na substituição de lâmpadas incandescentes por uma lâmpada 
equivalente de tecnologia LED. Face ao cenário de referência, verificou-se uma redução 
de 12% no parque instalado. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 371 tep. 
 
(Fonte: EYSSA-TESIS, Soltráfego, ADENE) 
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3.5 Comportamentos 

3.5.1 Operação E 

 

 
 

 

 A economia global da implementação das medidas referidas, no programa Operação E, no 
ano de 2009, é de 6.810 tep.  

 
Em termos acumulados, o impacto das medidas é de 6.810 tep, o que representa 7% da meta 
de referência a 2015, concluindo-se que o programa em causa encontra-se atrasado face aos 
objectivos.  

 
O impacto individual de cada uma das medidas é o seguinte: 

 
No programa Operação E foram desenvolvidas várias actividades enquadradas nas 
medidas C10M1 – Energia nas Escolas, C10M3 – Energia em Casa e C10M4 – Energia 
no Trabalho, nomeadamente: 

 
Energia nas Escolas 
 

 Publicação “Agarra o Sol”, com a turma do Sol, 2ª edição de 5.000 exemplares 
distribuídos em eventos e escolas. 
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Impactos (tep) Indicador Impactos (tep) Indicador Impactos (tep)

C10M1

C10M2 -- -- -- -- --

C10M3 6.810 n.d. 6.810 n.d. 19%

C10M4 -- -- -- -- --

C10M5

6.810 6.810Total

Código da 

medida

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2009 Total acumulado 2015

(% de execução)
Programa

Operação E
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Energia em Casa 
 

 Campanha “A Energia solar quando nasce é para todos” veiculada em televisão, 
imprensa, rádio e publicidade exterior (outdoors, mupis e decoração de 
autocarros); 

 Simulador de Eficiência Energética: mais de 20.000 visitas online de Setembro a 
Dezembro de 2009; 

 Publicação “A luz certa em sua casa”: Encartes no Jornal de Noticias (128.800 
exemplares) e Diário de Noticias (50.000 exemplares), para além de distribuição 
em eventos (5.000 exemplares); 

 Publicação “Guia da Eficiência Energética”: Encarte no Jornal Correio da Manhã 
(155.000 exemplares); 

 Folheto “Certificação Energética”, 3ª edição de 10.000 exemplares distribuídos em 
eventos; 

 Road-Show “Energia das Renováveis”: Presença em 45 localidades tendo-se 
registado 30.302 visitantes e a troca de 40.369 lâmpadas economizadoras por 
aproximadamente 160.000 lâmpadas incandescentes; 

 Road Show “Green Project Awards”: Presença em 3 localidades (Matosinhos, 
Ferreira do Alentejo e Cascais) com um total de 1.500 visitantes; 

 Casa Eficiente National Geographic: Instalada no Parque das Nações em Lisboa, 
de 29 de Maio a 5 de Julho, contou com uma média de 300 visitantes por dia; 

 Presença do stand “Sistema de Certificação Energética” nas seguintes feiras: 
Imobitur, Ambienergia, Tectónica, Ambiurbe, SIL’09, Portugal Tecnológico, 
Concreta e ExpoEnergia com uma média de 500 visitantes por feira. 

 
 
Energia no Trabalho 
 

 Campanha “A Energia solar quando nasce é para todos” (2ª fase) relativa ao 
alargamento da medida Solar Térmico a Instituições Particulares de Solidariedade 
Social e Associações Desportivas de Utilidade Pública, por acção de direct mailing; 

 Publicação “Edifícios Existentes”: Edição de 5.000 exemplares com 
comercialização via Verlag Dashofer desde Dezembro de 2009; 

 Workshops Construção Sustentável com Agência Portuguesa do Ambiente: 10 
eventos de Janeiro a Dezembro de 2009 com aproximadamente 150 participantes 
por evento; 

 Workshops Construção Sustentável com Ordem dos Engenheiros: 8 eventos de 
Janeiro a Dezembro de 2009 com cerca de 150 participantes por evento; 

 Eventos sobre o tema “Sistema de Certificação Energética”: Participação em mais 
de meia centena de eventos de Janeiro a Dezembro de 2009. 

 
 

Medida C10M3 – Energia em Casa 
 
Durante o ano de 2009, implementou-se uma das maiores campanhas de comunicação 
de sempre, na área das energias renováveis e do solar térmico em particular, numa 
acção que envolveu nomeadamente televisão e Imprensa.  
 
O ritmo de crescimento médio anual de novos micro produtores, na área do solar 
térmico, registados até ao ano em análise foi de aproximadamente 8%. 
 
Através do “Programa Solar Térmico”, tendo em conta o número de encomendas 
recepcionados, aos quais acrescem as vendas de painéis solares térmico fora deste 
programa, registou-se um evidente crescimento no número de aderentes a este tipo de 
solução energética, possibilitando uma taxa de crescimento no ano de 78%.  
 
Para a evolução das encomendas de painéis registadas no “Programa Solar Térmico” 
foram determinantes dois factores indutores da mudança de comportamentos: 
 

- A disseminação de informação sobre o solar térmico; 
- A criação de uma rede de contactos de proximidade. 
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Assim, os resultados atingidos traduzem o forte investimento de comunicação realizado 
num mix de meios e a concertação das acções promocionais e comerciais das mais de 
cinco mil Agências Bancárias dos vários Bancos aderentes, bem como das mais de 
cinco dezenas de fornecedores de soluções tecnológicas aderentes. 
 
 O impacto energético da medida, em 2009, é de 6.810 tep. 
 
(Fonte: “Programa Solar Térmico” - Yunit; Apisolar; Água Quente Solar - Caracterização do Solar Térmico em 
Portugal 2008 - Relatório Síntese, Agência para a Energia - ADENE, Fevereiro de 2009) 

 

3.6 Fiscalidade 

 

 
 

3.6.1 Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Singulares (IRS) 

 

Medida – Dedução Fiscal adicional para edifícios ou fracções energeticamente 
eficientes 

 

As deduções decorrem da aquisição de equipamentos novos, para utilização de 
energias renováveis, e de certos equipamentos para a produção de energia eléctrica ou 
térmica por microturbinas e equipamentos complementares. Abrangem ainda a 
aquisição de veículos sujeitos a matrícula, exclusivamente eléctricos ou movidos a 
energias renováveis não combustíveis. O montante das deduções atingiu um total de 
21,2 milhões de euros, no acumulado dos anos de 2008 e 2009. 

 
(Fonte: Proposta de Orçamento de Estado 2010) 

3.6.2 Tributação Automóvel 

 

Medida – Incentivo fiscal para aquisição de veículos novos que resultem no abate 
de veículo com idade superior a 10 anos 

 

O incentivo fiscal ao abate passou, a partir de 2009, a estar condicionado à compra de 
veículos cujo nível de emissões de CO2 não ultrapasse 140 g/km. Em 2008 e 2009 o 
Estado comparticipou com um total de 95,5 milhões de euros. 

 
(Fonte: Proposta de Orçamento de Estado 2010) 

Impactos (M€) Impactos (M€) Impactos (M€)

Dedução fiscal adicional para edifícios ou fracções 

energeticamente eficientes

Deduções fiscais no investimento em microprodução 

energética

Imposto sobre o Rendimento 

de Pessoas Colectivas

Definição de regime de amortizações aceleradas para os 

investimentos em equipamento de alta eficiência 

Energética

- -

Incentivo fiscal adicional para a aquisição de veículos 

novos que resultem no abate de veículo com idade 

superior a 10 anos

44,800   50,700   95,500   

Valorização gradual da componente ambiental da 

tributação automóvel (ISV e IUC). Veículos híbridos com 

redução de 50% no ISV

- -

Isenção de ISP para empresas com Acordos Voluntários 

de Racionalização de Consumos de Energia
- 0,183   0,183   

Valorização gradual da componente ambiental do ISP, 

com a incorporação do factor de CO2 no cálculo da taxa 

de incidência de imposto

Fiscalidade

Imposto sobre o Rendimento 

de Pessoas Singulares
7,400   13,800   21,200   

Tributação Automóvel

Imposto Sobre Produtos 

Petrolíferos

Código da 

medida
Descrição

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009
Total 

acumulado
Programa Designação da medida
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3.6.3 Imposto sobre Produtos Petrolíferos (ISP) 

 

Medida – Isenção de ISP para empresas com Acordos Voluntários de  
Racionalização de Consumos de Energia 

 

A publicação da Portaria nº 1530/2008, de 29 de Dezembro, veio alargar a isenção de 
ISP às empresas que outorguem acordos de racionalização de consumos de energia e 
de emissões de gases de efeito de estufa, ao abrigo da regulamentação do Sistema de 
Gestão dos Consumos Intensivos de energia (SGCIE). Os valores apurados são 
apenas os respeitantes às empresas cujos acordos foram outorgados ao abrigo do 
SGCIE. O valor total da isenção concedida foi de 182.853 euros. 

 
(Fonte: ADENE/SGCIE) 

Medida – Valorização gradual da componente ambiental de ISP 
 

Foi um dos pressupostos essenciais da Reforma da Tributação Automóvel, levada a 
cabo em 2007, a introdução dos níveis de emissões de CO2 na base de cálculo dos 
impostos. Esta medida pressupõe a actualização anual dos escalões da componente 
ambiental do imposto, para que se oriente o comportamento dos consumidores no 
sentido da aquisição de modelos com menores níveis de emissões poluentes. 
 
(Fonte: Proposta de Orçamento de Estado 2010) 

 

3.7 Incentivos e Financiamento 

 

 
 

3.7.1 Aplicação de Recursos 

 

Medida – Campanha Luz Certa 
 

Esta iniciativa do Ministério da Economia e Inovação, promovida em parceria com 
diversas entidades, consistiu na promoção da substituição de lâmpadas incandescentes 
por lâmpadas mais eficientes, ecológicas e económicas, procurando, assim, sensibilizar 
os portugueses para a utilização racional dos recursos e incentivar uma mudança de 
atitudes e comportamentos. 
 

Impactos (M€) Impactos (M€) Impactos (M€)

Incentivos à Reabilitação Urbana:

  Incentivo Crédito Eficiência

  Incentivo Cheque Eficiência

  Programa Renove+

Campanha Distribuição Lâmpadas CFL 7,860   0,105   7,965   

Iniciativa Investimento e Emprego:

  Auditorias Estado

  Eficiência Energética em Edifícios Públicos 40,000   40,000   

  Medida solar Térmico 2009 42,300   42,300   

  Prémio Comunicação e Coordenação

Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN)

  Projectos Inovação e Indústria 118,500   118,500   

  Empresas de Serviços de energia (ESCO)

Taxas Sobre Consumo:

  Taxa sobre consumos eléctricos

  Taxa sobre iluminação/Lâmpadas de baixa eficiência 

energética
0,720   0,930   1,650   

Incentivo Eficiência ou Tarifário:

  Redução tarifária

  Incremento tarifário

Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) 118,500   118,500   

FAI 7,960   7,960   

Orçamento de Estado 82,300   82,300   

Incentivos e 

Financiamento

Incentivos

Aplicação de Recursos

Financiamento

Código da 

medida
Descrição

Plano Nacional Acção Eficiência Energética
Programas e Medidas

2008 2009
Total 

acumulado
Programa Designação da medida
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Desenvolveu-se em duas fases: a primeira dirigida às famílias, com a distribuição 
gratuita de cerca de 2,2 milhões de lâmpadas em mais de 600.000 lares (envio de vale 
postal para troca em qualquer supermercado ou loja dos parceiros); a segunda para as 
escolas, que consistiu na distribuição gratuita de mais de 2 milhões de lâmpadas a 
estudantes do ensino público dos 2º e 3º ciclos. 
 
(Fonte: FAI – Fundo de Apoio à Inovação) 

 

Medida – Programa Iniciativa para o Investimento e Emprego 
 

A implementação das medidas de Promoção das Energias Renováveis e da Eficiência 
Energética, integradas no Programa de estímulo à Economia, abrangeu o lançamento 
das seguintes iniciativas: 
 

 Melhoria da Eficiência Energética dos Edifícios Públicos, na qual foram 
abrangidos, em 2009, 80 edifícios ou complexos de edifícios em todo o país, 
representando um investimento global de 40 milhões de euros. 

 

 Programa Solar 2009, iniciativa de promoção das energias renováveis 
destinada a particulares, numa primeira fase, e posteriormente alargada a 
Instituições de Solidariedade Social e Associações Desportivas de Utilidade 
Pública, resultando na instalação de 89.602 m

2
 de painéis solares térmicos em 

2009, que representam um investimento total 87 milhões de euros e um 
incentivo de 42 milhões de euros. No total, este programa abrange 207 mil m

2
 

de painéis solares térmicos e um incentivo global de 95 milhões de euros, cujo 
impacto económico se prolongará para 2010. 

 
(Fonte: Proposta de Orçamento de Estado 2010) 

3.7.2 Financiamento 

 

Medida – Taxas Sobre o Consumo 
 

Esta medida respeita ao montante das taxas cobradas ao abrigo do Decreto-Lei           
nº 108/2007. Do total cobrado, reverteu para o Fundo de Eficiência Energética (FEE), 
em fase de constituição, o montante de 1,65 milhões de euros. 

 
(Fonte: DGEG, tratamento ADENE) 

 

Medida – Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) 
 

Para alcançar a prossecução dos objectivos constantes do PNAEE, foi estabelecido que 
uma das fontes de financiamento seria proveniente do QREN, através do apoio a 
projectos de investimento, aplicando os recursos anuais em várias áreas específicas da 
eficiência energética na indústria e através do incentivo à Criação de Empresas de 
Serviços Energia (ESCO’s). Foram lançados dois concursos específicos em 2009, 
tendo sido recepcionadas 32 candidaturas com um investimento total proposto de 23 
milhões de euros. 
 
Ainda no âmbito dos objectivos estabelecidos para a política energética nacional, os 
sistemas de incentivo e de apoio do QREN têm vindo a financiar investimentos que 
contribuem para a diversificação das fontes de energia, através da utilização de fontes 
renováveis. Assim, foram apoiados 415 projectos na área da energia, com um 
investimento elegível de 348 milhões de euros e um incentivo de 115 milhões de euros. 
Foram também apoiados 21 projectos com um investimento elegível de 5 milhões de 
euros e um incentivo de 3,5 milhões de euros, no âmbito do COMPETE. 
 
(Fonte: QREN, Ficha Técnica, Ponto de situação nº 1 dos Apoios QREN à Eficiência Energética e Energias 
Renováveis.) 
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Medida – Fundo de Apoio à Inovação (FAI) 
 

Criado em Dezembro de 2008 pelo Ministério da Economia e da Inovação (MEI) e 
instituído junto da Agência para a Energia (ADENE), o Fundo de Apoio à Inovação (FAI) 
incentiva projectos de inovação e desenvolvimento tecnológico nas áreas das energias 
renováveis e da eficiência energética, que promovam a parceria entre o sistema 
científico português e as empresas nacionais. Em parceria com entidades privadas, foi 
promovida a Campanha Luz Certa. 
 
(Fonte: FAI – Fundo de Apoio à Inovação) 

 

Medida – Orçamento de Estado 
 

Perante o contexto de crise económica e financeira, o Governo Português implementou, 
no decurso de 2008, um conjunto de medidas de apoio às famílias e às empresas, 
visando o reforço do combate à pobreza e da protecção social, e medidas de apoio à 
actividade empresarial, em particular da PME. 
 
Adicionalmente, Portugal aprovou, em Dezembro de 2008, a criação da “Iniciativa para 
o Investimento e Emprego” (IIE), a qual englobou 5 medidas. A “Medida 2 – Promoção 
das Energias Renováveis, da Eficiência Energética e das Redes de Transporte de 
Energia”, integrou, entre outras, a Medida Solar Térmico 2009 e a Eficiência Energética 
em Edifícios Públicos, com investimentos totais de 82,3 milhões de euros em 2009 e 
90,7 milhões, que serão investidos em 2010. 
 
(Fonte: Proposta de Orçamento de Estado 2010) 
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